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Em novembro, a zona do Porto de Pelotas vivenciou uma semana dedicada ao Porto das Artes, evento comemorativo aos 45 anos da UFPel. Com espe-
táculos, mostras, seminários, apresentações e residências artísticas, shows, exposições, palestras, mesas de discussão e oficinas, o evento envolveu 
a comunidade em atividades realizadas em diversas unidades da Instituição, de forma a integrar o conhecimento e a arte produzidos na Universidade 
com os saberes da sociedade.  
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Coordenação de Convênios 
abre novos canaisPorto das Artes : a UFPel 
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palavra da gestão

Prof. Mauro Augusto Burkert Del Pino
Reitor da UFPEL

Profa. Denise Bussoletti 
Pró-Reitora de Extensão e Cultura

Dentro das comemorações alusivas 
ao seu 45º aniversário, ano marca-
do por muitas realizações na vida 

da instituição, onde se destaca o início 
da Constituinte Universitária, a UFPel 
desenvolveu o projeto Porto das Artes, 
que reuniu no mês de novembro múltiplas 
atividades artísticas, educacionais e cul-
turais. O objetivo do evento foi mostrar 
o que vem sendo produzido pela univer-
sidade e em parceria com os movimentos 
culturais, tendo como tema as artes, a 
educação e a inclusão social.

O evento aconteceu em diferentes 
espaços da universidade, desde o campus 
Capão do Leão até a região do Porto, onde 
estão localizadas as unidades da UFPel 
que concentram signi-
ficativos movimentos, 
saberes e pessoas liga-
das às temáticas das 
artes, da educação e da 
inclusão social, além de 
escolas e outros locais 
onde são desenvolvidos 
projetos importantes de 
extensão e cultura da 
UFPel. Ao todo foram 93 
ações culturais, entre 
espetáculos, mostras, 
seminários, apresentações, residências 
artísticas, shows, exposições, palestras, 
mesas de discussão e oficinas, que trans-
cenderam os espaços acadêmicos e ganha-
ram as ruas da cidade.

Fizeram parte da rede de projetos 
que articulou o Porto das Artes o Dan-
ça em Processo, Cine Viagem, Quartas no 
Lyceu e Contadores de Histórias, além do 
Encontro de Pesquisadores de Culturas 
Populares, Mostra do Curso de Licencia-
tura em Música, Semana da Consciência 
Negra, 2ª Semana de Percussão da UFPel, 
Oficinas Integradas LAPS Life/Capes e 4º 
Simpósio Internacional de Gênero, Arte e 
Memória (Sigam).

Ao articular essa série de ativida-
des em diversos espaços da cidade, bus-
camos romper barreiras na relação com a 
sociedade e proporcionar o intercâmbio 
cultural de experiências com artistas e 
profissionais de outros estados, que par-
ticiparam de mostras culturais e de várias 
oficinas na área de música e dança.

O Porto das Artes ocorreu em pa-
ralelo ao Pelotas Jazz Festival, que tem 
a UFPel como uma das instituições par-
ceiras. O festival, que teve sua primeira 
edição em 2012, em pouco tempo já é con-
siderado uma importante referência de 

grande encontro da música no Brasil. A 
simultaneidade com o festival possibili-
tou que a UFPel contasse na sua progra-
mação com músicos como Hermeto Pasco-
al, Egberto Gismonti, Naná Vasconcelos, 
Arismar do Espírito Santo e o Grupo Cama 
de Gato.

A extensa programação do Porto 
das Artes foi montada em sintonizada 
com as políticas da atual gestão que bus-
cam, através do incremento à cultura e 
às iniciativas extensionistas, uma maior 
aproximação com os diversos segmentos 
da comunidade, extrapolando o meio aca-
dêmico em direção ao contexto social em 
que a Universidade está inserida.

O êxito desse evento nos encora-
jou a lançar a I Bienal 
de Arte e Educação In-
clusiva, a ser realizado 
no final do próximo 
ano. É nosso objeti-
vo coordenar as ações 
necessárias para que, 
juntamente com outras 
instituições que quei-
ram somar esforços co-
nosco, possamos fazer 
um grande evento em 
2015, reunindo as mais 

variadas manifestações artísticas e cultu-
rais, possibilitando à UFPel e à cidade um 
grande momento de encontro e de produ-
ção cultural, para que possamos mostrar o 
protagonismo da UFPel não somente como 
produtora e difusora de conhecimentos, 
mas também como promotora da identi-
dade e da diversidade cultural local, re-
gional, nacional e internacional.

A grande movimentação cultural 
gerada pelo Porto das Artes demonstra 
com muita evidência a grande vocação 
cultural da UFPel. Para além da tradição 
representada pela arquitetura de seus 
prédios históricos e dos artistas que aqui 
fizeram sua formação, o presente dá si-
nais que a arte está permanentemente 
sendo reinventada. É papel da universi-
dade se colocar ao lado desse movimen-
to, abrindo caminhos, disponibilizando 
espaços e integrando a arte e a cultura à 
plena formação e existência da potencia-
lidade humana.
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“Ao articular essa série de 
atividades em diversos 

espaços da cidade, buscamos 
romper barreiras na relação 
com a sociedade e proporcionar 
o intercâmbio cultural de expe-
riências com artistas e profis-
sionais de outros estados...”

A Coordenação de Convênios está dis-
ponibilizando novos canais de comu-
nicação. A iniciativa faz parte das 

ações da Administração Superior de ofere-
cer total transparência de gestão na Uni-
versidade. Anote os novos contatos e veja 
qual combina mais com a sua necessidade.

E-mail: solicitacaoconvenios@ufpel.edu.br
Este é um canal de comunicação exclusi-
vo para solicitar serviços diversos, como 
minutas de alterações, inclusões e prorro-
gações de prazos de convênios vigentes, 
assuntos relacionados desde a celebração 
de convênios até a prestação de contas, 
além de procedimentos no SICONV como 
alteração de plano de trabalho, solicita-
ção de utilização do saldo de aplicação 
financeira e emissão de parecer, entre ou-
tros. As solicitações gerarão uma ordem 
de serviço para que os técnico possam 
realizar os procedimentos. Desta forma o 
usuário solicitante poderá numerar seus 
pedidos e controlá-los.

	 Para solicitações de procedimen-
tos técnicos basta enviar um e-mail con-
tendo as informações mínimas descritas 
abaixo ou preencha o formulário online 
que está disponível em: http://wp.ufpel.
edu.br/convenios/solicitacao-de-procedi-
mentos/. O Nome do Solicitante, Nome do 
Projeto, Nº Convênio, Telefone para Con-
tato, Data, SICONV: ( )Sim ( )Não, Tipo, 

tras, apresentações artísticas, lançamen-
tos de livros e outras atividades culturais 
relevantes. Alunos, técnicos e professores 
da UFPel tiveram descontos especiais na 
compra de livros, assim como alunos das 
escolas públicas municipais, estaduais e 
federais de ensino fundamental e médio.

Com o tema “Uma nova leitura de mun-
do”, foi realizada de 30 de outubro a 

15 de novembro a “Feira Literária UFPel 
2014”. A Feira ocorreu no Casarão 8, no 
entorno da praça Cel. Pedro Osório, no 
mesmo local onde funciona a Livraria da 
UFPel. Durante o evento, ocorreram pales-

UFPel realiza Feira Literária 
Fotografia:  Katia Helena Dias

Apresentações artísticas marcaram a feira

Responsável Técnico, Nome do Conceden-
te/Convenente, Descrição da Solicitação 
de Procedimento.

E-mail: atendimentoconvenios@ufpel.edu.br 
Este é um canal de comunicação exclusivo 
para que o usuário faça seus pedidos de in-
formações como status atual do convênio, 
esclarecimentos sobre procedimentos técni-
cos, cursos e treinamentos, disponibilização 
de modelos, abertura de chamados, dicas de 
preenchimentos, consulta sobre legislações, 
bem como, críticas, denúncias, elogios entre 
outros.	
	 Para que os atendimentos sejam 
realizados o usuário deve enviar um 
e-mail com as informações mínimas ou 
preencher o formulário através da nossa 
página, disponível em: http://wp.ufpel.
edu.br/convenios/atendimento/.

Os canais de comunicação para 
contato com toda a Coordenadoria, dentro 
de cada área específica de atuação, para 
marcar reuniões, informar sobre ações e 
demais comunicações oficiais são estes: 
Coordenação de Convênios, responsável 
Rodrigo B. de Oliveira, e-mail: cconve-
nios@ufpel.edu.br; Núcleo de Análise de 
Prestação de Contas de Convênios, res-
ponsável Rafael Burkert, e-mail: napcc@
ufpel.edu.br; Núcleo de Criação de Con-
vênios, responsável Yuri Serafin, e-mail: 
ncconvenios@ufpel.edu.br.

http://wp.ufpel.edu.br/convenios/atendimento/
http://wp.ufpel.edu.br/convenios/atendimento/
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Fotografia:  Katia Helena Dias

Fotografia: Regis dutra

Reitor da UFSB fala no Ciclo da Constituinte UFPel empossa 
diretores de unidades

Naomar descreveu uma universidade inovadora

A Faculdade de Medicina da UFPel sediou, na manhã do 
dia 21 de novembro palestra proferida pelo reitor pró-

tempore da Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB), 
professor Naomar Monteiro de Almeida Filho. A programação 
deu sequência ao ciclo de palestras que tem como pano de 
fundo o processo da Constituinte Universitária. Falando 
sobre o tema Desafios para a educação superior brasileira 
no século XXI, o ex-reitor da Universidade Federal da Bahia 
(UFBA) descreveu o modelo de gestão acadêmica e adminis-
trativa da UFSB, que chamou a atenção dos presentes por 
suas características diferenciadas.

Ao abrir o evento, a vice-reitora da UFPel, Denise Gi-
gante, destacou o currículo do palestrante, sua formação e 
experiência na área de Epidemiologia, sua carreira docente 
e sua contribuição na gestão universitária baiana, “experi-
ências relevantes no momento de reconstrução vivido pela 
UFPel”.

Nessa mesma linha, o reitor Mauro Del Pino disse que 
a palestra de Naomar Almeida Filho é importante no momen-
to que a Universidade rediscute seu papel e novas formas de 
construção do conhecimento e suas relações com a socieda-
de e está prestes a reescrever os documentos legais que orde-
nam o seu funcionamento. “É preciso criar mecanismos que 
nos proporcionem sintonia com as expectativas de um novo 
reordenamento sóciocultural e de desenvolvimento, dando 
origem a uma universidade nova, sem apego ao passado, mas 
sem desconstituí-lo”, observou.

Ao introduzir sua fala, Almeida Filho disse que a pa-
lestra apresentaria o compartilhamento do resultado das 
discussões do grupo encarregado da implantação da UFSB, 
caracterizando uma etapa intermediária de um modelo em 
construção. Inicialmente, ele apresentou os principais desa-
fios enfrentados pelo grupo: como desconstruir a educação 
superior como fator de exclusão social; como integrar sis-
temicamente a universidade ao campo social da Educação; 
como descolonizar a universidade, superando o conceito 
elitista de excelência; como recriar a Universidade Pública 
como protagonista em novos modelos de desenvolvimento 
regional e planetário.

Como obstáculos aos objetivos traçados, o confe-
rencista apresentou os entraves gerados pelo que chamou 
“Estado de iniquidade social”, cujo ciclo de perversidade se 
retroalimenta com base em um sistema tributário regressi-
vo, em um modelo político reprodutor de dominação, geran-
do desigualdades sociais e com reflexos nocivos no sistema 
educacional.

“O que fizemos na mais jovem Universidade do Brasil? 
Decidimos buscar construir uma ‘Universidade Anisiana’, in-

Começa a Constituinte Universitária
Uma data histórica para a UFPel 

no dia 1º de dezembro de 2014. 
Na tarde deste dia, começaram os 

trabalhos da Constituinte Universitária, 
processo que elaborará documentos como 
o Regimento Geral, o Estatuto e o Projeto 
Pedagógico Institucional da Universida-
de. Em sua primeira reunião, a Comissão 
de Sistematização da Constituinte tra-
tou da sua organização interna visando 
à elaboração dos documentos.

Ainda com as ausências de sete 
membros, seis discentes e um docente, 
que foram eleitos no dia 8, a Comissão 
foi instalada com as presenças do reitor 
Mauro Del Pino e de representantes da 
Comissão de Acompanhamento. No total, 
são 66 representantes da comunidade 
universitária.

Na reunião realizada no Lyceu, no 
Salão do Conselho Universitário, que de-
verá ser o local dos encontros da Consti-
tuinte, os trabalhos foram abertos pela 
Comissão de Acompanhamento e pelo 
reitor da UFPel. Em sua fala aos consti-
tuintes, Mauro Del Pino ressaltou os fa-
tos de o encontro ter sido precedido por 
um longo processo e o de que naquele 
momento começava a ser realizado anti-

go desejo da comunidade.
“É o resultado de um esforço cole-

tivo. Aqui serão discutidas e definidas as 
novas estruturas da UFPel, que deverão 
dar conta dos compromissos da Institui-
ção”, disse o reitor. Del Pino lembrou que 
a comunidade deverá ser a grande prota-
gonista deste trabalho, chamando a par-
ticipação de todos nos debates que virão.

Conforme o reitor, os trabalhos co-
meçarão pelo Projeto Pedagógico, texto a 
ser elaborado ao mesmo tempo em que a 
Gestão preparará o Plano de Desenvolvi-

mento Institucional (PDI). “Estes traba-
lhos deverão ser feitos com um diálogo 
entre Constituinte e Gestão e seguir os 
mesmos princípios”, afirmou Del Pino. 
Os dois documentos devem estar pron-
tos até a metade de 2015, para depois os 
constituintes dedicarem-se às redações 
do Estatuto e do Regimento Geral.

“Desejo a todos que tenham êxito 
em dar conta desta importante tarefa”, 
disse o reitor aos membros da Comissão 
de Sistematização, completando que eles 
devem sempre dialogar com a comunida-

de, durante a elaboração dos trabalhos.
A princípio, os constituintes de-

verão ter encontros semanais, de março 
a dezembro, no Lyceu. No seu primeiro 
encontro, conversaram sobre a instala-
ção de uma comissão coordenadora pro-
visória, em função do grupo ainda estar 
incompleto, calendário de atividades, 
meios de comunicação entre eles e outros 
pontos sobre a organização do trabalho.

Caberá à Comissão de Acompanha-
mento dar o suporte aos trabalhos da 
Comissão de Sistematização, sempre que 
for necessário ou solicitado.

A realização da Constituinte Uni-
versitária é ponto programático da atual 
Gestão da UFPel, sendo uma das princi-
pais propostas de campanha, quando da 
realização das eleições para a Reitoria, 
em 2012. O Estatuto da Universidade ca-
rece de atualização de seu texto. O do-
cumento data da criação da Instituição, 
em 1969, por isso necessita de uma nova 
redação e de atualizações que o sintoni-
zem com as necessidades e demandas do 
Século 21.

Confira os nomes dos membros da 
Constituinte na página  http://wp.ufpel.
edu.br/constituinte/. 

troduzindo em nossos planos, projetos e práticas princípios 
apregoados por Anísio Teixeira” (jurista, intelectual, educa-
dor e escritor).

Ele apresentou soluções desenvolvidas pela UFSB para 
o enfrentamento de problemas comuns a uma universidade 
interiorana, tais como a dificuldade de fixação de docentes, 
modelos de gestão inadequados, cobertura regional limita-
da, regimes curriculares convencionais, reduzida integração 
social e exclusão de jovens do território.

“Começamos pela discussão de valores, posteriormen-
te explicitados na ‘Carta de Fundação”, baseados nos prin-
cípios da integração social, compromisso com a Educação 
Básica, promoção do desenvolvimento regional e excelência 
acadêmica”.

Entre as propostas estão: regime letivo quadrimes-
tral, modelo de ciclos de formação, currículo modular e fle-
xível, ampla cobertura territorial e estrutura organizacional 
leve. Como resultados desse modelo diferenciado, podem ser 
citados fatores que diminuem a evasão, a partir de ciclos de 
formação que encorajam a eventual mudança de curso pelo 
aluno durante o período de formação, ao invés de reprimi-la. 
Outras práticas adotadas é uma aprendizagem compartilha-
da e uma estrutura organizacional que enfatiza a mobilida-
de organizada e o uso de ambientes virtuais, sem configurar 
a prática da educação a distância, pelo uso de característi-
cas tecnológicas próprias.

Diretores de cinco unidades são empossados 
pela UFPel. As posses ocorreram entre outubro 

e novembro e das cinco, apenas o diretor do ICH 
foi reconduzido ao cargo.

 
Ifisp
No dia 20 de outubro tomaram posse na direção e 
na vice-direção do Instituto de Filosofia, Sociolo-
gia e Política (Ifisp) os professores João Francisco 
Nascimento Hobuss e William Hector Gomez Soto, 
respectivamente. Encerrou seu mandato na dire-
ção da unidade o professor Álvaro Barreto. João 
Hobuss era o vice-diretor até então.

 
ICH
Em ato realizado no dia 3 de novembro, foi re-
conduzido à direção do Instituto de Ciências Hu-
manas (ICH) da UFPel, por mais quatro anos, o 
professor Sidney Gonçalves Vieira. A vice-direção, 
antes ocupada pela professora Lorena Almeida 
Gill, passa a ser exercida pelo professor Sebastião 
Peres.

IFM
No dia 10 de novembro foi a vez da nova direção 
do Instituto de Física e Matemática (IFM) tomar 
posse. Nos próximos quatro anos, o cargo de di-
retor será exercido pelo professor Willian Silva 
Barros, enquanto o professor Mario Luiz Lopes da 
Silva ocupará a vice-direção.

 
IB
O reitor Mauro Del Pino presidiu, no dia 24 de 
novembro, a solenidade de posse do professor 
Althen Teixeira Filho como novo diretor do Insti-
tuto de Biologia (IB), e do professor Marco Silva 
Gottschalk, como vice-diretor da unidade.

 
FV
Também no dia 24 de novembro, foi empossada 
a nova direção da Faculdade de Medicina Veteri-
nária. Como diretor, assumiu o professor Gilberto 
D’Ávila Vargas e, na vice-direção, a professora 
Marlete Brum Cleff. No ato presidido pelo reitor, 
deixaram o cargo os professores Thomaz Lucia 
Junior e Everton Fagonde da Silva, que durante 
quatro anos dirigiram a Faculdade.

http://wp.ufpel.edu.br/constituinte/
http://wp.ufpel.edu.br/constituinte/
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O Fórum Social de Extensão, Arte e 
Cultura Popular já tem seu plano de 
ações organizado e em novembro 

trabalhou na temática de cultura. Como 
iniciativa da Pró-Reitoria de Extensão e 
Cultura da Universidade Federal de Pelo-
tas, o fórum visa estabelecer uma rela-
ção de mão dupla entre a universidade e 
a comunidade, com caráter permanente e 
participativo.

O órgão funciona de forma provi-
sória durante um ano, período no qual 
é desenvolvida uma série de ações, pre-
paratórias para a constituição, no próxi-
mo Congresso de Extensão e Cultura da 
UFPel, de um fórum devidamente estru-
turado, com estatutos e regimento, e com 
a definição de metodologias de ação e 
intervenção devidamente estabelecidas. 
Deverá ser promotor e gestor de políticas 
e ações que, de alguma forma, irão selar 
as relações com os movimentos sociais e 
as atividades civis. 

Entre as entidades que compõem o 
Fórum estão a Coordenadoria Regional de 
Educação (5ª CRE), a Secretaria Municipal 
de Educação (Smed), o Conselho de Par-
ticipação da Comunidade Negra, a Asso-
ciação Hip Hop, o Grupo Também Pelotas, 
o Centro de Apoio ao Pequeno Agricultor 
(Capa), a Cooperativa de Prestação de Ser-
viços Técnicos (Coptec), o Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Mulher, a Cáritas 
Diocesana, o Conselho Municipal de Cul-
tura, o Movimento dos Sem Terra (MST) 
e o Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra).

Na segunda reunião do fórum, dia 
20 de outubro, estiveram presentes 16 
entidades, incluindo os integrantes do 
primeiro encontro e novos interessados.  
Na ocasião, foram pensadas a metodologia 
e a organização das ações. 

Até o final de 2015, segundo o ca-

Uma construção feita com a comunidade 
Fórum Social de Extensão, Arte e Cultura Popular objetiva elaborar, com a sociedade, políticas públicas para a área

lendário acordado, serão realizadas dis-
cussões temáticas mensais, trazidas por 
cada um dos grupos de trabalho definidos 
na reunião. Cada GT está encarregado de 
um dos oito eixos temáticos que envol-
vem as políticas de extensão, listados 
pela Rede Nacional de Extensão e Cultura 
(Renex). São eles a comunicação, cultu-
ra, direitos humanos e justiça, educação, 
meio ambiente, saúde, tecnologia e pro-
dução, e por fim, trabalho. 

Além das reuniões mensais, estão 
sendo realizadas ações de forma a poten-
cializar os atores da universidade e de 
fora dela. Ao longo do mês de novembro, 
a PREC voltou-se para a cultura. Primeira-
mente, houve a entrega do projeto de re-
vitalização da antiga Laneira Brasileira, 
que sediará a Casa dos Museus, um centro 
de eventos e cursos da área do patrimô-
nio. O local representa a relação com a 

cultura através do patrimônio histórico e 
arquitetônico.

O Porto das Artes veio com a pro-
posta de abordar a educação, a inclusão 
social e as artes, tendo ocorrido entre os 
dias 18 e 23 de novembro. Durante este 
período foram promovidas 93 ações, que 
serviram quase como uma preparação 
para a Bienal das Artes, a ser realizada no 
ano de 2015.

Essas ações promovidas pela PREC 
servem de subsídio para a discussão den-
tro do Fórum de Extensão e Cultura, tra-
zidas à reunião do mês para serem ana-
lisadas juntamente às outras entidades 
participantes e integrarem o texto final 
do fórum. A pró-reitora de Extensão e Cul-
tura, Denise Bussoletti, diz que assim a 
PREC cumpre com seu papel, dinamizando 
a perspectiva das coordenadorias, o que 
se pensa que a universidade pode fazer, e 

buscando interação com os atores sociais. 
Os elementos também contri-

buem para o começo da formulação de 
um plano de cultura, algo ainda ine-
xistente na UFPel. Para Denise, isto 
“por um lado se dá através do estímu-
lo, da efetivação de ações concretas. 
Por outro lado se dá através de um lu-
gar onde essas ações são avaliadas, 
pautadas, discutidas, apresentadas.” 
Através do fórum, estão sendo pensadas 
as políticas públicas e sociais da UFPel, 
para que cada vez haja mais aproximação 
com a sociedade, mantendo a participa-
ção, interação e diálogo. “Acreditamos 
estar dando um passo muito grande no 
sentido de afirmar a missão da UFPel, 
como universidade pública e comprome-
tida com os reais interesses da socieda-
de”, conta Denise.

O tema de dezembro é direitos 
humanos. Neste contexto, foi lançada 
a campanha “Pelotas sem medo: tod@s 
junt@s pelo fim a violência contra a mu-
lher”. O Observatório de Gênero e Diver-
sidade Sexual da PREC encabeça o movi-
mento, representado pela UFPel também 
através da Pró-Reitoria de Assuntos Es-
tudantis (PRAE) e do Fórum de Exten-
são e Cultura. Conforme o manifesto da 
campanha, esta vem para combater “a 
violência sexual contra as mulheres e, 
mais do que isso, para construirmos uma 
rede de atuação que possa colaborar para 
uma transformação das relações sociais, 
primando especialmente pela promoção 
da igualdade, garantindo o exercício de 
uma nova cultura”. Segundo a professora 
da Faculdade de Educação e uma das co-
ordenadoras do Fórum, Márcia Alves, este 
está encarregado de bolar atividades de 
divulgação, o que, na sua opinião, “aju-
dará a nos aproximarmos e construirmos 
nossa identidade enquanto grupo”.

Grupo trabalha na estruturação do Fórum

Fotografia:  Katia Helena Dias

Representantes de entidades falam:
Maria das Graças Gonçalves
“Sou professora aposentada e psicóloga e 
as causas sociais sempre me interessaram 
muito. Depois que me aposentei acabei 
me aproximando do movimento das mu-
lheres e me integrei a diretoria do CMDM 
e do GAMP, como uma forma de oferecer 
minha experiência, crescimento e apren-
dizado como mulher, para outras mulhe-
res e para o processo de evolução do mo-
vimento. Atualmente, também participo 
da coordenação da Cáritas Diocesana, e 
com isso busco ampliar minha contribui-
ção também para o movimento popular de 
combate a fome e a miséria, a violência e 
desvalorização do ser humano e na busca 
de melhores condições de vida para todos 
os que necessitam.”

Juliana da Luz
“Represento os alunos da E.M.E.F Olavo 
Bilac em especial o público que frequen-
ta a EJA. Meu papel está direcionado à 
trazer as questões que impossibilitam que 
nossos alunos mais empobrecidos, que en-
frentam as situações de desemprego, pre-
conceito, violência e discriminação deem 
continuidade aos seus estudos.

  Acredito que este espaço possa 
nos oportunizar pensar/estudar/refletir, 
para intervir em como estar trazendo es-
tes sujeitos para dialogar acerca dos seus 

limites e possibilidades junto às pessoas 
que carregam a chave destes espaços que 
são deles e eles ainda não se autorizam 
entrar.

O fórum é um importante espaço 
que pode atravessar não apenas as co-
munidades, mas os profissionais e os aca-
dêmicos que estão inseridos em todo um 
movimento social que exige reconheci-
mento, valorização e atitude, numa cons-
trução diária onde os passos desse nosso 
povo possam estar marcados de constru-
ções e projetos que se legitimem pelo seu 
grito de comunidade pensando para a co-
munidade.”

Rosane Rubert – Profa. Departamen-
to de Antropologia e Arqueologia do 
Instituto de Ciências Humanas – UFPel
“Participo na condição de coordenadora 
de dois projetos de extensão, um envol-
vendo comunidades quilombolas da re-
gião e outro, um clube social negro que 
permanece em atividade na cidade de 
Pelotas (Clube Fica Ahi Pra Ir Dizendo). 
Sendo a minha primeira participação no 
Fórum, já me disponibilizei a integrar 
duas comissões temáticas: Meio Ambiente 
e Trabalho. A iniciativa da PREC de cria-
ção do Fórum é extremamente relevante 
por várias razões: a área de extensão, 
que infelizmente tem sido relegada no 

âmbito acadêmico, de uma forma geral, 
a uma área secundária, é a que efetiva-
mente viabiliza o cumprimento da função 
social da universidade pública, por meio 
da socialização e construção conjunta 
do conhecimento. A forma como o Fórum 
vem se estruturando também me chamou 
positivamente a atenção, pois não se está 
chamando os representantes de movi-
mentos sociais e organizações da socieda-
de civil para apresentar um organograma 
preestabelecido. A própria maneira como 
o Fórum vai funcionar e se organizar vem 
sendo objeto de discussão e elaboração 
no âmbito desses encontros. Isso torna a 
universidade receptiva às lógicas de ação 
e organização desses atores.

Neusa Elaine Couto Ledesma 
“Entrei para o fórum por conta da repre-
sentação do Grupo Autônomo de Mulheres 
de Pelotas (GAMP), e faço parte do Obser-
vatório de Gênero e Diversidade Sexual. É 
importante a participação da comunidade 
devido à perspectiva de uma gestão mais 
participativa e que envolva as pessoas in-
teressadas. Atualmente, não há retorno da 
comunidade, nem sempre o que a universi-
dade oferece é o que a comunidade neces-
sita. É necessário ouvir e respeitar, formar 
uma via de mão dupla. A comunidade em 
geral se sente muito usada. O fórum visa 

uma relação mais horizontal e de diálogo 
permanente, em que ambos os lados se 
somem. A extensão é um espaço de for-
mação do estudante e no qual a Universi-
dade exerce seu papel social, de trabalhar 
e ajudar a fomentar o desenvolvimento 
social. Entidades e movimentos sociais se 
encontram pela troca de experiências e 
perspectiva de construção de projeto em 
comum. Ou seja, construir coletivamente, 
com participação social e troca de saberes. 
A interlocução dos saberes populares, da 
educação não formal, com o saber acadê-
mico é que vai dar essa riqueza.” 

Arlete Bulcão Pinto
“Eu faço parte do MST (Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra), e que-
remos, através do Fórum, contar nossa 
trajetória de lutas, nossa organização e a 
nossa mística. É do nosso referencial co-
locar para as pessoas e suas entidades que 
ali participam como é possível um povo 
humilde com origem no campo fazer his-
tória. A partir disso, esperamos conhecer 
cada grupo do Fórum, suas origem e or-
ganizações, descobrir juntos a importân-
cia  e necessidade de unir campo e cidade 
para a transformação de um mundo mais 
justo e igualitário, e também descobrir 
como os outros grupos pensam e se so-
mam nessa caminhada.”
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Os últimos raios de sol do dia 11 de 
novembro pareciam dar vida às 
paredes de tijolo à vista da antiga 

Laneira Brasileira, edificação atualmen-
te sob guarda da Universidade Federal de 
Pelotas, quando, em sua frente, era entre-
gue oficialmente ao reitor Mauro Del Pino 
o projeto que pode revitalizar de forma 
concreta e definitiva o local.

Construído na década de 1950 
para abrigar a empresa beneficiadora de 
lã, cujas atividades foram encerradas em 
2003, o prédio pertence ao patrimônio da 
UFPel desde 2010. Definido recentemente 
por um arquiteto espanhol como um “fós-
sil urbano”, a edificação está destinada a 
partir de agora a abrigar espaços volta-
dos para a cultura e a sua própria con-
servação: ali serão instalados um centro 
de eventos para a universidade, cursos da 
área do patrimônio e a Casa dos Museus.

“Essa é uma importante obra para 
a universidade, para o bairro, a cidade, 
as pessoas”, enumera uma das arquitetas 
responsáveis pelo projeto, a professora da 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
da UFPel Celina Corrêa. A reciclagem da 
Laneira promete trazer àquela região do 
bairro Fragata mais vida, afinal é intenso 
o uso previsto para o espaço.

Estão projetados um auditório para 
cerca de 700 pessoas, que será o maior 
da UFPel quando concluído, um cinema-
-arte de 80 lugares, salas de exposição e 
cafeteria. A área acadêmica também será 
contemplada, com salas de aula, labora-
tórios e demais áreas didáticas, a serem 
ocupadas pelos cursos de Museologia, 
Conservação e Restauro e pelo Programa 
de Pós-Graduação em Memória Social e 
Patrimônio Cultural.

Mas o destino da edificação não 
seria completo se não fossem os museus, 
que inclusive batizam o local. No projeto, 
constam áreas voltadas para exposições 
como a Biblioteca Retrospectiva, o Museu 
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da UFPel e o Museu Carlos Ritter, entre 
outros. A ideia é preparar as mostras da 
mesma forma que o Memorial do Anglo: 
completamente acessíveis, com guia em 
áudio, legendas em Braille e mobiliário 
que permite a aproximação e circulação 
de cadeirantes.

Entretanto, há o propósito de que 
o espaço seja um ambiente aberto à co-
munidade. Segundo Celina, todos os es-
paços estão voltados para uma grande rua 
interna, um espaço semipúblico de onde 
são acessados todos os outros, onde esta-
rão espaços de jardinagem, paisagismo e 
instalações artísticas.

Extensão por excelência, preservação 
por ideal
O projeto “Laneira – A Casa dos Museus” 
é inédito dentro da universidade por di-
versos motivos. Segundo a coordenadora 
do Núcleo de Patrimônio Cultural da Pró-
-Reitoria de Extensão e Cultura, professo-
ra Francisca Michelon, este é o primeiro 
plano de reciclagem de um edifício den-
tro da gestão que leva em seu cerne a 
preservação máxima do espaço original, 
apesar da nova destinação: “O novo uso 
da Laneira deixará que o antigo uso da 
fábrica seja visível”. Por isso, o projeto foi 
sujeitado ao prédio original. Por isso, se-
rão algumas máquinas e a fachada será 
preservada completamente.

Francisca explica que a recupera-
ção da Laneira será uma reciclagem. Nes-
sa modalidade, a edificação passa a ter 
uma nova utilização, apesar de manter 
diversos de seus elementos originais. Esse 
tipo de intervenção é diferente da refor-
ma, como a acontecida com o Anglo e a 
Cotada, onde a originalidade foi alterada 
para os novos fins, ou da restauração, que 
deve manter com exatidão o espaço.

O ideal preservacionista faz parte 
da essência da nova Laneira. Além de todo 
o esforço para a manutenção da memória 

do espaço, as futuras instalações serão 
também um espaço para que a memória e 
o patrimônio sejam pensados, estudados 
e planejados. Isso tudo pois ali estarão 
localizados os cursos da Universidade Fe-
deral de Pelotas que tem por missão a pre-
servação da cultura, seja ela de maneira 
concreta e edificada ou imaterial.

Outro ineditismo do projeto, o 
principal, segundo a professora Francisca, 
se encontra no fato de que foi pensado, 
desde o início, por uma equipe de den-
tro da UFPel. Em um verdadeiro trabalho 
de extensão, uma equipe de professores 
e estudantes do curso de Arquitetura e 
Urbanismo, liderada pela professora Celi-
na, também chefe da Seção de Patrimônio 
Cultural Edificado da PREC, concebeu a 
proposta e elaborou todo o projeto da La-
neira. “Os alunos e professores estabele-
ceram o que sonhamos de maneira muito 
forte”, afirma o reitor Mauro Del Pino.

A chefe da Seção de Museus, Acer-
vos e Patrimônio Imaterial da universida-
de, professora Nóris Leal, também destaca 
que os museus da Laneira também serão 
um referencial, pois trazem um conceito 
diferenciado de museologia. Aliada a uma 
nova visão da guarda de acervo, estarão 
dando suporte à área dois cursos superio-
res. “Isso nos coloca em um novo patamar 
da museologia”, afirma Nóris.

Em busca da concretização de uma utopia
A cerimônia de entrega do projeto ao rei-
tor da UFPel pela equipe projetante, liga-
da à Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, 
foi marcada pela emoção de uma equipe 
comprometida em levar adiante o sonho 
de tirar o projeto do papel. Em cada uma 
das falas, as autoridades presentes reafir-
maram a magnitude do projeto e as ca-
racterísticas que o fazem diferente dos 
demais.

“O que mais nos motivou nesse tra-
balho foi fazê-lo”, disse Francisca. Em seu 

discurso, ela afirmou que o que se está 
propondo é a expressão do que a univer-
sidade pode fazer: além da formação de 
cidadãos, é estar de portas abertas para 
a sociedade. “Afinal não há museus sem 
braços abertos”, pontuou. A coordena-
dora do Núcleo de Patrimônio Cultural 
da UFPel também desafiou as lideranças 
presentes a tirarem a proposta do papel: 
“O que entregamos para vocês hoje é 
uma utopia. Por favor, façam-na real”.

O pró-reitor de Planejamento e 
Desenvolvimento, Luiz Osório dos San-
tos, disse estar emocionado com o fato 
de poder visualizar o contraste entre 
as imagens do projeto e a forma como 
o prédio se encontra atualmente. “É um 
choque! Nenhum de nós pode ficar in-
diferente a isso”. Segundo ele, a nova 
Laneira tem a missão de recolocar esse 
patrimônio na história de forma encan-
tadora, pela carga de humanidade pre-
sente no que se pretende: além desse 
grande centro cultural, um grande es-
paço do edifício já está sendo preparado 
para ser o Centro Regional de Cuidados 
Paliativos.

“Esse projeto não é um fato co-
mum, em nenhuma universidade”, co-
locou Osório, ao lembrar o fato de que 
foram professores e alunos os responsá-
veis por fazer um planejamento dessa 
grandiosidade.

Para o reitor Mauro Del Pino, a 
Casa dos Museus é um exemplo concreto 
de como se colocar o conhecimento em 
função da transformação da sociedade. 
Em especial ele destacou a transforma-
ção do patrimônio cultural, uma especi-
ficidade da UFPel e da cidade de Pelotas. 
“Isso é algo que a cidade reclama para 
si e que para nós é campo de trabalho”, 
disse. Abre-se agora, segundo Del Pino, 
um grande desafio, que é o de concreti-
zar o que está pensado. A próxima etapa, 
dessa forma, é a captação de recursos.

Projeto da Laneira é entregue oficialmente à Reitoria
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Porto das Artes: uma semana para 
viver intensamente a arte e a inclusão

Entre os dias 18 e 23 de novembro, a zona do Porto 
da cidade de Pelotas pôde vivenciar intensamen-
te a semana dedicada ao Porto das Artes, even-

to comemorativo aos 45 anos da Universidade Federal 
de Pelotas. Com uma agenda repleta de atrações, como 
espetáculos, mostras, seminários, apresentações e resi-
dências artísticas, shows, exposições, palestras, mesas 
de discussão e oficinas, o evento envolveu a comuni-
dade em atividades realizadas em diversas unidades da 
instituição, de forma a integrar o conhecimento e a arte 
produzidos nas atividades acadêmicas com os saberes da 
sociedade.

A temática pensada para essa primeira edição 
foi “Artes e Educação Inclusiva”. Segundo a pró-reitora 
de Extensão e Cultura da UFPel, professora Denise 
Bussoletti, o assunto 
foi pensado para estas 
atividades, que também 
se estenderam ao Campus 
Capão do Leão, além 
da região do Porto,  já 
que estes são os lugares 
“onde estão localizadas 
as unidades da UFPel que 
concentram significativos 
movimentos, saberes 
e pessoas ligadas às 
temáticas das Artes, da 
Educação e da Inclusão 
Social”.

O Porto das Ar-
tes foi como um grande 
“guarda-chuva”, abrigando 
um elenco de atividades 
ligadas a diversas verten-
tes culturais e artísticas. 
Foram eventos de dança, 
artes plásticas, música, 
além de oficinas e encon-
tros também para discutir 
temas ligados a estes as-
suntos.

De acordo com Deni-
se, a programação esteve 
sintonizada com as polí-
ticas da atual gestão, que 

busca, através do incremento à cultura e às iniciativas 
extensionistas, uma maior aproximação com os diversos 
segmentos da comunidade, não apenas no meio acadê-
mico, mas também no contexto social em que a Uni-
versidade está inserida. Assim, ao articular esta série 
de atividades, em diversos espaços da cidade, busca-se 
romper barreiras na relação com a sociedade e proporcio-
nar o intercâmbio cultural de experiências com artistas 
e profissionais de outros estados, outras das atrações 
trazidas especialmente para o evento.

Arte do início ao fim
A abertura oficial das atividades do Porto das Artes 
ocorreu no dia 19 e foi marcada por diversas apresenta-
ções artísticas, desde a execução do Hino Nacional Bra-

sileiro, realizada pelo grupo de flautas transversais do 
professor Raul Costa D’Ávila. 

Nas falas das autoridades presentes, especialmen-
te da pró-reitora de Extensão e Cultura, e da diretora 
do Centro de Artes, Úrsula Silva, foram lembrados os 
esforços necessários para realizar o evento, destacan-
do o caráter da união dos fazeres, da teia de projetos 
que permitiu essa integração de atividades. Já o reitor 
Mauro Del Pino definiu como fantástica a característica 
de a UFPel poder construir a memória da cidade com as 
diferentes manifestações artísticas que fomenta.

Nessa noite, ocorreram apresentações dos professo-
res Jonas Klug e Nery Borges, interpretando Estrela D’Alva, 
de Luiz Marenco e Jayme Caetano Braun, Gilberto Santiago 
e Eduardo Tullio, em uma peça executada em vibrafone, e 

da companhia de dança Ma-
theus Brusa, realizada no 
Tablado do curso de Dança.

Um auditório do 
Centro de Artes lotado pre-
senciou também o encerra-
mento do Porto das Artes. 
O professor José Everton 
Rozzini, um dos organiza-
dores, destacou que as ati-
vidades encheram de vida 
os campi da UFPel. Para 
ilustrar as atividades reali-
zadas, foi exibido um vídeo 
registro, produzido pela 
professora Cíntia Langie e 
alunos do curso de Cinema. 

Fechando a progra-
mação do evento, o grupo 
Abambaé – Companhia de 
Danças Brasileiras, com 
participação especial do 
Programa de Extensão em 
Percussão da UFPel (PEPEU), 
apresentou o espetáculo 
Sóis, obra de danças brasi-
leiras inspirada nas expres-
sões folclóricas do nordeste, 
região brasileira que tem 
como um dos símbolos mais 
importantes o sol.

A diversidade foi característica nas manifestações artísticas
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IV Simpósio 
Internacional de 
Gênero, Arte e 

Memória (SIGAM)

O SIGAM é promovido pelo Grupo de Pes-
quisa Caixa de Pandora do Centro de 

Artes. Desde 2008, pesquisadores, docen-
tes, discentes de graduação e pós-gradua-
ção em artes e humanidades, integrantes 
de movimentos sociais, de instituições do 
Brasil e do exterior se reúnem a fim de 
promover e compreender  discursos e as 
políticas em torno da igualdade de gênero 
através do intercâmbio de diferentes ex-
periências acadêmicas, artísticas e polí-
ticas. Neste ano, o tema tratado foi “Des-
velando Pandora: imagens, identidades 
e discursos”. Foram realizados palestras, 
mesas de discussão e grupos temáticos.

I Encontro de 
Pesquisadores da 
Cultura Popular

Realizado no dia 22 de novembro, das 
9h às 18h no auditório da Faculdade 

de Arquitetura e Urbanismo, o evento 
é uma promoção do Centro de Artes da 
UFPel e a Organização Internacional de 
Artes Tradicionais (IOV), visando criar 
uma rede para o intercâmbio, legitimação 
e difusão de ações relacionadas às ações e 
atividades de cultura popular desenvolvi-
das em seus respectivos contextos. Cada 
convidado teve o tempo de 10 minutos 
para a exposição dos seus projetos e ações 
nessa área, seguidos de debates e conver-
sas a partir dos relatos.

Projeto Cine Viagem

O Projeto Cine Viagem tem como finali-
dade propiciar à comunidade de Pelo-

tas uma visão multidisciplinar e uma ex-
periência cultural vivenciada em prédios 
históricos da cidade, através da arte cine-
matográfica. A ideia é difundir a cultura 
e a criatividade através do cinema e ou-
tras expressões artísticas, desenvolvendo 
um senso crítico, estético e cultural sobre 
o Brasil e outros países do mundo. Na edi-
ção do projeto realizada durante o Porto 
das Artes, foi exibido o filme “O exótico 
Hotel Marigold”.

Mostra do curso de 
Licenciatura em Música

Três dias de atividades marcaram a parti-
cipação do curso de Licenciatura em Mú-

sica no Porto das Artes. No período foram 
realizadas palestras, apresentação artística 
e aula aberta. Foi convidado para o evento o 
professor Eduardo Pacheco, da Universidade 
Estadual do Rio Grande do Sul.

Sobremesa Cultural

Uma das surpresas do Porto das Artes fo-
ram shows realizados nos intervalos de 

almoço em dois diferentes campi da UFPel: 
no entorno do Centro de Artes e no Campus 
Capão do Leão. Foram diversas atrações. En-
tre as atrações, estiveram a banda Reggae 
DaLuta, grupo Trem do Sul, Trio Tritono, 
Juliano Guerra, Rennã Fedrigo, Popó Trio e 
o Núcleo de Teatro da UFPel.

Contadores 
de História

Realizado no dia 19, o evento contou 
com dois momentos: a troca de vivên-

cias artísticas, no prédio da antiga Alfân-
dega, e a intervenção artística realizada 
no Quadrado, em Pelotas, com performan-
ce da Mestra Griô e o lançamento do Fórum 
Internacional do Contadores de História. 

II Semana de 
Percussão de Pelotas

Promovida pelo Programa de Extensão 
em Percussão (PEPEU), a segunda edi-

ção da Semana de Percussão de Pelotas 
contou com a realização de oficinas, aula 
aberta de percussão sinfônica e um gran-
de cortejo na praça Coronel Pedro Osório. 
Ministraram as atividades os professores 
convidados Eduardo Tullio, da Universida-
de Federal de Uberlândia, e Gilberto San-
tiago, da Bahia.

Semana da 
Consciência Negra

Realizada pelo Departamento de An-
tropologia, a Semana da Consciên-

cia Negra promoveu mesas de discussão, 
palestras, oficinas de música e capoeira, 
mostras de vídeo e exposições, desenvol-
vidas na Escola de Belas Artes (EBA). A 
Semana foi dedicada a promover momen-
tos de reflexão e debate sobre a inserção 
do negro na sociedade de Pelotas ao longo 
do tempo e sobre o papel da pesquisa uni-
versitária no combate ao preconceito e na 
valorização das referências culturais das 
comunidades negras.

Produção e 
exibição do Curso 
Cinema da UFPel

O curso de Cinema e Audiovisual acompa-
nhou as atividades desenvolvidas du-

rante o Porto das Artes de posse de câmeras 
digitais. Tudo isso foi compilado e editado 
em um vídeo-registro de aproximadamente 
10 minutos, exibido no último dia do even-
to como mais uma atividade cultural de in-
tegração entre universidade e comunidade.

COREOLAB 
(Laboratório de 

Estudos Coreográficos)

O projeto de extensão, vinculado ao cur-
so de Licenciatura em Dança, visa es-

timular os alunos a desenvolverem suas 
criações coreográficas e se orientarem 
com os professores do Curso, a fim de qua-
lificarem suas produções, ficando, desta 
forma, aptos a socializarem diferentes 
ambientes como escolas, encontros e mos-
tras. Ofereceu, durante o Porto das Artes, 
oficinas de diferentes gêneros de dança 
com convidados especiais, as chamadas 
Maratonas coreográficas.

Com apoio da UFPel, mais 
uma vez a cidade virou jazz

Foram três dias em que o centro históri-
co de Pelotas viveu a música de forma 

intensa. Pela terceira vez, a cidade rece-
beu o Pelotas Jazz Festival, evento que 
trouxe à cidade nomes reconhecidos na-
cional e internacionalmente desse estilo 
de música, marcado pelo improviso. Ocor-
rido em paralelo ao Porto das Artes, de 20 
a 22 de novembro, o festival contou com 
grande apoio da Universidade Federal de 
Pelotas.

Além das apresentações musicais, 
realizadas no Theatro Guarany e na Rua 
do Jazz, estrutura montada na esquina 
das ruas Lobo da Costa e Félix da Cunha, 
foram ministradas oficinas com os músi-
cos participantes, a maior parte sediadas 
em prédios da UFPel, como o Museu do 
Doce e o Centro de Artes.

A primeira das oficinas sediadas 
pela Universidade foi a do grupo Cama de 
Gato, realizada no Museu do Doce, locali-
zado no Casarão 8 da praça Coronel Pedro 
Osório. A temática abordada foi a compo-
sição em grupo. A oficina foi realizada na 
tarde do primeiro dia festival. 

Já o multi-instrumentista Egber-

to Gismonti foi, na manhã do dia 21, ao 
auditório do Bloco 2 do Centro de Artes 
para, com jovens músicos, conversar sobre 
música. Entre os temas debatidos, esteve 
o da apropriação da canção por parte do 
músico e do espectador: “O músico, quan-
do se apropria de uma música, a torna um 
pouco sua”, assim como acontece com um 
livro, ele prosseguiu, quando o público 
também tem sua parte de autoria, já é sua 
a interpretação.

A descontração e o bom humor de-
ram o tom para a oficina de Hermeto Pas-
coal, uma das atividades do Pelotas Jazz 
Festival, realizada na manhã do último 
dia do evento, no auditório do Bloco 2 do 
Centro de Artes da UFPel. Em um diver-
tido momento de perguntas, o veterano 
da música popular brasileira surpreendeu 
diversas vezes o público com a forma que 
respondia aos questionamentos feitos pela 
plateia. Além da interação entre Hermeto 
e o público, foram executados números 
musicais pelo músico e pessoas da plateia. 
Em uma delas, Pascoal foi presenteado com 
um instrumento desenvolvido em uma ofi-
cina do curso de Licenciatura em Música.

Fotografia:  Katia Helena Dias

Dança em Processo

É um evento semestral, promovido 
pelo curso de Licenciatura em Dança, 

que visa reunir e divulgar as produções 
finais das disciplinas do Curso. Normal-
mente é aberto à comunidade acadêmica 
da UFPel e à comunidade de Pelotas e 
composto por mostra de trabalhos artís-
ticos, seminários de estágios, seminá-
rios de projetos e bancas de avaliação de 
Trabalhos de Conclusão de Cursos. Com a 

realização do Porto das Artes, parte de 
suas atividades foram ligadas ao even-
to, como forma de compartilhar mais 
amplamente a produção do curso e colo-
cando-a em diálogo com a comunidade. 
Além das produções internas, o Dança 
em Processo deste semestre contará com 
a participação de professores convida-
dos que atuam em Graduações em Dança 
de outras instituições do Brasil. 

Fotografia:  Katia Helena Dias

PORTO DAS ARTES
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I Mostra de Graduação apresenta projetos e programas

Melhores trabalhos em pesquisa e extensão da UFPel são premiados

Seminário avalia o Pibid
De 2 a 4 de dezembro, cerca de 600 es-

tudantes e professores participaram 
do III Seminário Pibid-UFPel, que teve 
como tema Avaliando e superando desa-
fios da docência. O Programa Institucio-
nal de Bolsas de Iniciação à Docência na 
UFPel é hoje um universo que reúne 487 
acadêmicos bolsistas, 92 supervisores e 
34 coordenadores, unindo a Universidade 
com 16 escolas da rede pública, sendo seis 
municipais e dez estaduais. O programa 
objetiva o fortalecimento do magistério 
através da qualificação da formação de 
professores. Na UFPel, são 16 licenciatu-
ras envolvidas.

Na abertura do evento, no auditó-
rio do Colégio Gonzaga, a coordenadora 
do Seminário, Vanessa Leite, ressaltou a 
importância do programa no aperfeiçoa-
mento de professores para a Educação Bá-
sica e o aumento do número de bolsistas, 
coordenadores e supervisores do Pibid.

Em sua fala nos atos de abertura 

do encontro, o reitor da UFPel, Mauro Del 
Pino, disse que o Pibid é estratégico para 
as políticas de formação de professores e 
fez uma avaliação positiva do trabalho. 
“Era uma antiga reivindicação da rede 
pública que promove o estreitamento de 
relações entre escolas e Universidade. Por 
este programa, a UFPel dá a devida aten-
ção aos professores das redes públicas e 
aos processos de ensino e aprendizagem 
nas escolas”, comemorou o reitor.

Para Del Pino, o trabalho ajuda a 
qualificar a educação pública e contribui 
para o avanço dos índices educacionais. 
“São os nossos cursos de licenciatura con-
tribuindo diretamente para o crescimen-
to e o desenvolvimento do país”, afirmou.

Representando a Pró-Reitoria de 
Graduação na mesa de abertura do encon-
tro, a professora Afra de Souza disse que 
o evento tem nas trocas de experiências e 
na avaliação que ocorre seu grande valor. 
Já Gisane de Campos, da 5ª Coordenado-

ria Regional de Educação, lembrou que o 
Pibid fez crescer nas escolas a discussão 
em torno do ensino médio, o que provoca 
mudanças. A representante da Secretaria 
Municipal da Educação, Maria Alice Sze-
zepanski, disse esperar que o fruto do 
encontro seja que todos ganhem a exata 
noção da importância da ligação entre as 
escolas e a universidade.

Para o coordenador institucional 
do Pibid na UFPel, Werno Kruger, o fato 
de o programa ser uma construção cole-
tiva é o que faz o trabalho alcançar seus 
objetivos.

Avaliação
O foco do seminário foi de avaliação do 
ano de trabalho, em que o Pibid assumiu 
um novo formato com apenas um projeto 
institucional, além do grande aumento do 
número de bolsistas.

O evento contou com a presença da 
professora Maria Assunção Calderano, na 

conferência de abertura e na realização 
de um minicurso para supervisores, coor-
denadores do Pibid e equipe diretiva das 
escolas parceiras do Pibid na cidade de 
Pelotas. Também foram realizadas ofici-
nas, ministradas por alunos bolsistas, das 
áreas de conhecimento envolvidas com o 
programa: artes visuais, música, teatro, 
dança, história, geografia, filosofia, ciên-
cias sociais, letras, química, física, ma-
temática, educação física, ciências bioló-
gicas.

Para avaliação anual do Pibid, o 
evento contou com rodas de conversas, 
onde estão presentes supervisores, co-
ordenadores e alunos bolsistas, que discu-
tiram questões sobre aprendizagens, 
ações pedagógicas, influência do Pibid na 
formação inicial e continuada, fragilidades 
e potencialidades do programa. Houve, 
ainda, mesas-redondas com supervisores e 
ex-pibidianos (hoje professores da educação 
básica) e exposição de pôsteres das áreas.

A noite do dia 25 de novembro 
foi de reconhecimento pelos 

esforços realizados por diver-
sos estudantes de graduação e 
pós-graduação e professores da 
UFPel. Na ocasião, diante de um 
auditório da Faculdade de Direi-
to lotado, foram entregues os 
prêmios de melhores trabalhos 
do Congresso de Iniciação Cien-
tífica, do Encontro de Pós-Gra-
duação, do Concurso de Ideias 
Inovadoras e do Congresso de 
Extensão e Cultura deste ano.

A sessão foi aberta com a 
apresentação do Coral da UFPel, 
atividade extensionista mais 
antiga em atividade na universi-
dade, com mais de 40 anos.

Em seguida, foi composta 
a mesa de honra, com a presença 
dos pró-reitores de Extensão 
e Cultura, Denise Bussoletti, 
e Pesquisa e Pós-Graduação, 
Luciano Agostini, da vice-reitora, 
Denise Gigante, e do reitor, 
Mauro Del Pino, além da equipe 
coordenadora do CIC/Enpos.

A pró-reitora destacou o 
trabalho em parceria realizado 
para chegar até o resultado. Ela 
também lembrou o formato, que 
permitia o debate aberto nas 
mostras de trabalhos. Além dis-

so, celebrou a criação do Fórum 
Social da Extensão, que pensará 
as políticas de ação da UFPel na 
área.

Já Agostini lembrou o ca-
ráter de unidade, que permitiu 
a suspensão das atividades da 
universidade para a realização 
desses eventos pudesse aconte-
cer. Em seu ponto de vista, uma 
das belezas dessa iniciativa é ver 
uma grande mobilização ao en-
torno da pesquisa, da extensão e 
da inovação, bases fortes da ação 
universitária.

O reitor Mauro Del Pino 

também resgatou a ousadia na 
suspensão das aulas para que o 
foco da comunidade fosse esse 
grande evento, considerando 
esse fato uma ousadia. Ele afir-
mou que isso será completo no 
próximo ano com a realização 
da Mostra de Ensino também 
durante esse período. Assim as 
quatro áreas – ensino, pesqui-
sa, extensão e inovação – terão 
juntas um grande espaço dentro 
da UFPel: “Queremos construir 
uma cultura dessas áreas dentro 
da universidade”. De acordo com 
Del Pino, isso levará à uma for-

mação que extrapola o currícu-
lo de sala de aula, com troca de 
ideias e experiências.

 
Homenagem
Uma participação singular cha-
mou atenção no evento: o pro-
fessor Aldyr Garcia Schlee, ex-
pró-reitor de Extensão e Cultura 
da UFPel, foi homenageado ao 
ter batizado com seu nome o 
Destaque em Extensão. Dessa 
forma, a grande premiação da 
UFPel nessa área recebeu, a 
partir dessa edição, seu nome.

Ele contou que, quando 

Foi realizada nos dias 27 e 28 de novembro, no 
campus Porto da UFPel, a Mostra de Ensino 2014 
da Pró-Reitoria de Graduação (PRG). O evento teve 

o objetivo de criar um espaço para apresentação de 
programas e projetos de ensino vinculados ao ensino de 
graduação na UFPel, durante o ano de 2014, fomentar 
a elaboração de um Projeto de Ensino que concorra 
para o aprimoramento e qualificação do processo 
de ensino-aprendizagem nos cursos de graduação, 
estimular a participação discente em programas e 
projetos vinculados ao ensino de graduação e promover 
troca de experiências e o estabelecimento de relações 
entre programas e entre projetos de ensino, visando a 
qualificação dos mesmos.

Através de palestras e mesas-redondas, que se 
desenvolveram no auditório da Reitoria, estariveram 

em discussão temas como acesso ao ensino superior, 
flexibilização curricular, mobilidade acadêmica e en-

Fotografia: Katia Helena Dias

Fotografia: Katia Helena Dias

frentamento da crise ecológica e suas relações sociais. 
No saguão e corredores do andar térreo, estiveram ex-
postos pôsteres sobre projetos de ensino.

Em breve saudação aos organizadores do evento, 
a vice-reitora Denise Gigante, no exercício da Reitoria, 
disse que a Mostra reforçou a intenção de promover a 
indissociabilidade entre as áreas de Ensino, Pesquisa e 
Extensão. Nesse sentido, no ano de 2015, o já tradicio-
nal Congresso de Iniciação Científica e o Congresso de 
Extensão e Cultura (CEC), realizados de forma conjunta 
em 2014, deverão incluir também a área de Ensino de 
Graduação.

Segundo a técnica em Assuntos Educacionais da 
PRG, Eugênia Antunes Dias, o momento foi de adesão, 
troca de experiências e solidariedade, “sem qualquer 
conotação de competitividade”.

foi comunicado dessa decisão, 
passava por um grave problema 
de saúde e achava que essa ho-
menagem seria póstuma, como 
geralmente se faz. “Mas não 
morri ainda”, brincou. Dessa for-
ma, ele considera que enfrentar 
esse fato em vida lhe traz uma 
grande satisfação: “Que bom es-
tar vivo!”.

Schlee também se pro-
nunciou sobre o papel da univer-
sidade, fazendo um paralelo com 
seu ofício de escritor. Ele afirmou 
gostar de escrever ficção, onde 
se pensa o que se bem quer. 
Mas afirmou que isso não pode 
ser uma realidade no ensino 
universitário: “A pior coisa que 
existe é uma universidade de 
ficção, com um ensino de faz-de-
conta, de engano”.

O momento foi encerrado 
com a entrega de uma placa co-
memorativa à nomeação do prê-
mio, realizada pelo reitor Mauro 
Del Pino. Sagrou-se o vencedor 
do prêmio Aldyr Garcia Schlee 
o estudante Germano Pollnow, 
com o trabalho “Núcleo de Pes-
quisa e Extensão em Agroeco-
logia e Políticas Públicas para 
Agricultura Familiar e o tripé 
ensino-pesquisa-extensão”.
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Assinatura com a EBSERH consolida 
investimentos e construção do novo HE

Fotografia: Assessoria EBSERH

Fotografia: Regis Dutra

Contrato foi assinado em Brasília, pelo reitor Mauro Del Pino

Mais uma ação rumo ao desenvolvi-
mento amplo e total do Hospital 
Escola (HE) da UFPel. Assim pode 

ser definida a assinatura, no fim de ou-
tubro, em Brasília, do contrato entre a 
Universidade Federal de Pelotas e a Em-
presa Brasileira de Serviços Hospitalares 
(EBSERH), do Ministério da Educação. A 
assinatura do contrato auxiliará o HE a 
atingir metas como a condição de hospi-
tal de médio porte, a assistência de ex-
celência no atendimento 100% SUS e o 
atendimento das demandas de boa parte 
dos 22 municípios da Zona Sul do RS, com 
reflexos positivos no ensino, na pesquisa 
e na extensão.

Antes da assinatura, no dia 29, o 
Conselho Administrativo da EBSERH já 
havia aprovado o Plano de Reestrutura-
ção do HE, que tem por objetivo estabe-
lecer estratégias de intervenção de curto 
prazo, capazes de impactar sobre os pro-
blemas identificados e de promover as 
mudanças estruturantes necessárias para 
que o serviço prestado à comunidade seja 
de melhor qualidade.

Dentro das metas para 2015, o Pla-
no prevê a abertura do Centro de Parto 
Normal com cinco leitos, do Centro de 
Cuidados Paliativos com 20 leitos, de qua-
tro leitos de Saúde Mental e de quatro lei-
tos em Hospital Dia de Diabetes. O Plano 
também indica a ampliação de 43 leitos 
de Clínica Médica, 19 leitos de Oncologia, 
um leito de Infectologia, um leito na UTI 
e um leito na UTI Neonatal. Ao todo se-
rão 97 novos leitos, totalizando 209 leitos 
hospitalares, sendo 24 de cuidados inten-
sivos.

Além disso, serão abertas 1.011 no-
vas vagas, a serem preenchidas através de 
concurso público. Somando com os atuais 
321 servidores, um total de 1.332 profis-
sionais atuarão no HE, nas áreas de assis-
tência e administração.

O estudo do Plano de Reestrutura-

ção do Hospital Escola está sendo reali-
zado desde a adesão da UFPel à EBSERH, 
ocorrida em dezembro de 2012, juntamen-
te com vários investimentos. A assinatu-
ra do contrato consolidará o Plano. Com 
a assinatura, passam a ser adotadas as 
medidas necessárias para a abertura do 
concurso público para as novas vagas e 
a liberação de recursos para o início das 
obras do Bloco 3 do novo Hospital Escola 
da UFPel.

Empresa
A EBSERH foi criada pelo Governo Fede-
ral, através de lei aprovada pelo Congres-
so Nacional (Lei 12.55, de 15/12/2011), 
para constituir uma rede pública de hos-
pitais universitários no país, tendo como 
principal compromisso pactuar com ges-
tores locais de saúde a oferta de toda a 
sua capacidade instalada para servir ao 
SUS.

O contrato determina um sistema 
de gestão especial gratuita da EBSERH no 
Hospital, tendo como objetivos a oferta 

de assistência médico-hospitalar, ambu-
latorial e de apoio diagnóstico e terapêu-
tico, no âmbito do SUS. Prevê também o 
apoio ao ensino-aprendizagem, à pesqui-
sa, à extensão e à formação de pessoas no 
campo da saúde pública.

O documento assinado determina 
ainda a implementação de sistema de 
gestão único, com geração de indicadores 
quantitativos e qualitativos para o esta-
belecimento de metas e tem como anexo 
o Plano de Reestruturação do HE.

A diretora geral do Hospital, Julie-
ta Fripp, considera que são eixos prioritá-
rios o ensino, a pesquisa e a extensão in-
dissociados e a assistência de excelência 
100% SUS. “Desde 2013, estamos cons-
truindo um plano de reestruturação que 
passa pelo aumento da oferta de serviços 
públicos aos usuários do SUS nos cená-
rios assistenciais existentes, incluindo 
ambulatórios, assistência domiciliar e 
leitos de internação, além do aumento da 
oferta de exames e procedimentos em ge-
ral”, observa Julieta.

Solução
Para o reitor da UFPel, Mauro Del Pino, 
a assinatura do contrato com a EBSERH 
constitui-se em alternativa para solução 
de problemas do Hospital, incluindo-se 
aí os referentes a recursos humanos.
Ele lembra que, na área de pessoal, 65% 
da força de trabalho do Hospital advém 
de contratação via Fundação de Apoio 
Universitário (FAU), situação considera-
da irregular pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU).

No âmbito financeiro, as preocu-
pações não são menores. “O Hospital tem 
um déficit mensal superior a um milhão 
de reais, valor que é compensado com 
recursos da Universidade. Este dinheiro 
poderia estar sendo usado em outras ati-
vidades acadêmicas”, pondera Del Pino.

O reitor lembra o compromisso de 
sua gestão com a construção do novo 
Hospital Escola e afirma que a EBSERH 
representa a garantia de que esse alvo 
será atingido. “Hoje, a adesão é uma for-
ma de a comunidade ter um hospital de 
referência, o que representa também a 
ampliação da oferta de empregos e um 
ganho para a qualificação de profissio-
nais da Universidade”, enfatizou. 

Del Pino fez menção à resistên-
cia de algumas entidades à adesão da 
Universidade à EBSERH, reafirmando 
que os serviços do HE permanecerão 
100 % SUS, conforme explicitado no 
Contrato, o que, para o Reitor, só tra-
rá benefícios à comunidade. “Em ne-
nhuma hipótese trata-se de perder o 
caráter público e gratuito. Ganharão 
a sociedade em geral e nossos futuros 
profissionais”, sentenciou. O reitor re-
cordou ainda que os recursos do Pro-
grama de Reestruturação dos Hospitais 
Universitários Federais (REHUF), que 
viabilizou várias ações de qualificação 
do atendimento no HE nos últimos dois 
anos, são administrados pela EBSERH.

Lançado o edital para 
Bloco 3 do novo Hospital

Um grande passo para a con-
quista de mais qualidade 

no atendimento público de 
saúde na região de Pelotas foi 
dado. O reitor da UFPel, pro-
fessor Mauro Del Pino, assinou 
o lançamento do edital para a 
licitação do Bloco 3 do novo 
Hospital Escola da Universida-
de Federal de Pelotas, conheci-
do como Oncocentro.

A licitação da edifica-
ção será realizada por meio de 
Regime Diferenciado de Con-
tratação (RDC), tal como a que 
está em andamento com a nova 
Casa do Estudante. Essa meto-
dologia promete mais agilidade 
para o processo, diminuindo os 
prazos de escolha da empresa 
que realizará o que é contrata-
do e o próprio início da cons-
trução.

De acordo com o diretor 
técnico do HE, Eduardo Macha-
do, a estrutura de três andares 
que será erguida nos fundos 

da Faculdade de Medicina da 
UFPel, em frente à Rodoviária, 
abrigará um centro voltado 
para o diagnóstico e tratamen-
to do câncer, área na qual o 
Hospital é referência.

No local será mantido 
atendimento interdisciplinar 
aos pacientes oncológicos e 
suas famílias. Haverá espaço 
para a realização de quimiote-
rapia, com poltronas e camas, 
mas também para atendimento 
psicológico, fisioterápico, mé-
dico, assim como para prática 
de atividades de Terapia Ocu-
pacional.

Também formarão o com-
plexo hospitalar o Bloco 1, que 
será um grande centro de inter-
nação com mais de 360 leitos, e 
o Bloco 2, onde serão realizados 
pronto atendimento, diagnós-
tico e atendimentos ambula-
toriais gerais e especializados. 
Essas outras etapas serão con-
tratadas posteriormente.

Anteprojeto do Grande Hotel é avaliado

A equipe da Coordenação de 
Obras e Planejamento Físico 

da PROPLAN, responsável pela 
fiscalização da elaboração dos 
projetos de reforma e requalifi-
cação do prédio do Grande Hotel, 
reuniu os arquitetos da empresa 
VRP Arquitetura e os professores 
do curso de Hotelaria da UFPel 
para avaliação do anteprojeto ar-
quitetônico que vem sendo reali-
zado para o prédio.

Os arquitetos Katiele Ra-
dünz e Rodrigo Poltosi apre-
sentaram a proposta inicial de 
ocupação do  prédio, mostrando 
as intervenções que serão ne-
cessárias para dotar o mesmo de 
dispositivos  de acessibilidade e 
segurança, obrigatórios por de-
terminação da legislação vigente.

Os professores do curso 
de Hotelaria Priscila Chiattone 
e Pedro Mascarenhas analisaram 

a  proposta e sugeriram algumas 
alterações que, após discutidas 
com a equipe técnica, foram aca-
tadas e serão realizadas pela em-
presa.

Em continuidade aos tra-
balhos, o arquiteto Iran Fernan-
do da Rosa, fiscal do IPHAN, fez 
vistoria no prédio e se reuniu 
com a equipe projeto da UFPel, 
para tomar ciência do andamen-
to do processo.
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Ciência do Solo
A X Reunião Sul Brasileira de Ciência do 
Solo, ocorrida nos dias 15, 16 e 17 de ou-
tubro, na Faculdade de Agronomia Eliseu 
Maciel (Faem) da UFPel, teve participação 
significativa de alunos, professores e pro-
fissionais que atuam na área da Ciência do 
Solo. O evento encerrou suas atividades 
com um saldo de 273 participantes, 230 
trabalhos científicos apresentados e a par-
ticipação de 25 instituições de ensino, pes-
quisa e extensão dos Estados do RS, SC e PR.

Mobilidade acadêmica
A Universidade Federal de Pelotas firmou, 
no mês de outubro, um acordo de coopera-
ção com a Universidad Nacional del Litoral 
(UNL), sediada em Santa Fe, Argentina. O 
termo trata especificamente de mobilidade 
acadêmica. A ideia é apoiar a cooperação 
para intercâmbios de estudantes de gradu-
ação. O acordo tem duração de cinco anos.

Ópera na Escola 
A ópera e as brincadeiras tomaram conta 
do Centro de Artes da UFPel na tarde do dia 
21 de outubro. Com a presença de aproxi-
madamente 140 alunos do Colégio Estadual 
Félix da Cunha, o projeto Ópera na Escola 
realizou um recital comemorativo ao Dia 
das Crianças no auditório do bloco 2 do CA.

Conexão Wireless
Alunos e servidores das Engenharias de Pe-
tróleo e Geológica e do curso de Tecnologia 
em Geoprocessamento passaram a contar 
em outubro com a rede wireless institucio-
nal (WUFPEL) para acesso à rede Internet. 
Este serviço foi viabilizado a partir da ins-
talação de uma conexão sem fios que inter-
ligou dois  prédios  do Centro de Engenha-
rias, o da antiga Cotada com o prédio onde 
estão os cursos, o da Alfândega.

Glossário de Zoologia
Foi lançado em novembro, no Rio de Ja-
neiro, o Glossário de Zoologia, editado 
pela Editora Atheneu e que tem como au-
tores o professor do Instituto de Biologia 
da UFPel, Marcos Marreiro Villela e Viole-
ta da Rocha Perini, e colaboração de Ana 
Carolina Calijorne Lourenço. 

Instituto de Bragança
Convênio de Cooperação celebrado entre 
a UFPel e o Instituto Politécnico de Bra-
gança, Portugal, com validade de cinco 
anos, busca apoiar e viabilizar o inter-
câmbio de docentes, em ações de forma-
ção e investigação de comum interesse 
para as duas instituições. Os intercâm-
bios resultantes do acordo poderão ser de 
diversos tipos e durações, em função das 
necessidades da instituição receptora e 
da disponibilidade dos professores.

Irlandeses
A Coordenação de Relações Internacionais 
(CRInter) recebeu em outubro represen-
tantes do Institute of Technology Tallaght 
(ITT), de Dublin, Irlanda, que estiveram no 
Brasil divulgando o ITT e as oportunidades 
de intercâmbio para a Irlanda.

Transporte Terrestre
O trabalho de três alunos do Curso Superior 
de Tecnologia em Transporte Terrestre, re-
alizado sob a supervisão da professora Na-
talia Steigleider, foi premiado no 6° Con-
gresso Luso-Brasileiro para o Planejamento 
Urbano, Regional, Integrado e Sustentável 
(Pluris 2014). O evento aconteceu de 24 a 
26 de setembro, em Lisboa-Portugal.

Com o objetivo de dar maior 
visibilidade e transparên-

cia a suas ações e programas, 
as Pró-Reitorias de Gradua-
ção (PRG) e de Assuntos Es-
tudantis (PRAE), abriram no 
dia 7 de novembro as novas 
rodadas de Audiências Públi-
cas da Universidade Federal 
de Pelotas. Durante quase duas horas, foram 
apresentados números e resultados que de-
monstram efetividade em diversas linhas de 
atuação.

Segundo a pró-reitora de Assuntos 
Estudantis, Ediane Acunha, a apresentação 
conjunta do trabalho das duas pró-reitorias 
se justifica pela natureza das tarefas atribu-
ídas a ambas, que se complementam no aten-
dimento aos estudantes. “A Prae atua em fun-
ção das demandas da PRG – daí a necessidade 
de um contato constante”, observou.

Os dados apresentados pela Pró-Reitoria 
de Assuntos Estudantis, primeira a fazer 
seu relatório, evidenciaram a relevância dos 
programas assistenciais, onde se destaca o 
montante de R$ 10 milhões investidos nessa 
área pelo Pnaes em 2014. Salienta-se que uma 
pequena parte dessa verba ainda contemplará o 
atendimento inicial do ano de 2015, para que os 
programas não sofram solução de continuidade 
até o repasse referente ao novo ano.

PRAE e PRG fazem 
Audiência Pública conjunta

Mostraram-se igual-
mente expressivas as ações 
desenvolvidas pelo Progra-
ma de Moradia Estudantil, 
as atividades do Núcleo Psi-
copedagógico de Apoio ao 
Discente, e os programas de 
Bolsas e Auxílio Eventos. 
Ao fazer a apresentação do 

desempenho da PRG, o pró-reitor Álvaro Hipó-
lito enfatizou o compromisso da Pró-Reitoria 
de Graduação em dotar a Coordenação de Re-
gistros Acadêmicos (CRA) de uma secretaria 
eletrônica, que contemple o público discen-
te com um atendimento integral através dos 
recursos virtuais, facilitando o trabalho que 
hoje é feito de forma abnegada por um núme-
ro restrito de funcionários, mas com grande 
acúmulo de demandas. Hipólito também ma-
nifestou a importância dada pela Pró-Reitoria 
à pedagogia universitária.

As informações trazidas pela PRG de-
monstraram a importante atuação do Núcleo 
de Acessibilidade e Inclusão (NAI), da Coor-
denação de Ensino e Currículo (CEC) e de pro-
gramas como o de Educação Tutorial (PET), de 
Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) e de 
Mobilidade Acadêmica.

As informações constantes dos relató-
rios apresentados estarão disponíveis nesta 
segunda-feira no site das duas pró-reitorias.

Fotografia: Regis Dutra

Três empresas 
apresentam 

propostas para 
projetos da 
nova Casa

Foram abertas no dia 26 de no-
vembro as propostas inscritas 

no Edital, feito em Regime Dife-
renciado de Contratação (RDC), 
para a realização dos projetos 
executivos do Condomínio Estu-
dantil Universitário, a nova Casa 
do Estudante da Universidade Fe-
deral de Pelotas. O certame, com 
critério de menor preço e melhor 
técnica, teve três empresas ins-
critas.

Já munida da informação 
do menor preço, agora a equipe 
da Coordenação de Obras e Plane-
jamento Físico da Pró-Reitoria de 
Planejamento e Desenvolvimento 
trabalha na avaliação das técni-
cas apresentadas. Por isso, afirma 
o coordenador, Cleidi Victória, 
não necessariamente a empresa 
com preço mais baixo será a ven-
cedora. Para a escolha, é utilizada 
uma média ponderada entre os fa-
tores avaliados.

A previsão é que a escolha 
da empresa seja anunciada ainda 
em dezembro.

A ativação de 54 novos leitos para 
pacientes de urgência e emergên-
cia no Hospital Escola (HE) da 

UFPel está sendo decisiva para esvaziar 
os corredores do Pronto Socorro de Pelo-
tas (foto). Foram 42 novos leitos inaugu-
rados em setembro e mais 12 em novem-
bro, totalizando 54.

Os novos leitos estão instalados 
em área situada no miolo do Hospital, es-
pecialmente reformada para este fim. São 
leitos clínicos que passam a fazer parte 
do componente hospitalar da Rede de Ur-
gência e Emergência (RUE). Os novos lei-
tos RUE são regulados pelo SUS e recebem 
principalmente pacientes oriundos do PS 
de Pelotas.

Desde o dia 22 de setembro, quan-
do entraram em funcionamento os pri-
meiros 42 leitos, mais de 160 pacientes 
ocuparam as vagas, com média de perma-
nência de 12 dias. Neste período, a Di-
reção do Hospital constatou que 50 por 
cento das internações são de pacientes 
oncológicos, que antes precisavam aguar-
dar por muitos dias no PS até ganharem 
os leitos.

Impacto direto
“Foi um impacto direto para esvaziar 
nossos corredores”, afirmou a diretora 
geral do Pronto Socorro de Pelotas, Môni-
ca Mendes. Conforme a diretora, o núme-
ro de pacientes em espera de leitos vem 
caindo bruscamente. “Era disso que ne-
cessitávamos”, observa. 

O reitor da UFPel, Mauro Del Pino, 
afirma que a ampliação não somente de-
safoga as grandes demandas por leitos de 
urgência e emergência do PS de Pelotas e 
de outras cidades da região, mas também 
qualifica a formação de profissionais da 
área da Saúde.

“A ampliação é um grande marco 

na história do HE, que deixa de ser o hos-
pital que menos oferece leitos para a rede 
de saúde pública, para ser a instituição 
que mais oferta estas vagas ao SUS. So-
mando 173 leitos hospitalares com a mes-
ma quantia de domiciliares, será atingido 
um total de 343 leitos qualificados e 100 
% SUS”, afirma a diretora geral, Julieta 
Fripp.

Para ela, a expansão dos leitos só 
foi possível em função da parceria com a 
Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 
(Ebserh) e a contratualização como hospital 
de médio porte, com garantia de pessoal e 
de custeio por parte da empresa do MEC.

Na cerimônia de inauguração dos 
12 leitos, em novembro, o reitor lembrou 
que se o contrato com a Ebserh tivesse 
sido assinado em 2012, hoje o Hospital 
seria de pequeno porte. Nestes dois anos, 
foi feito um longo trabalho, pelos técni-
cos do HE e da Universidade, de diagnós-
tico e de elaboração de um Plano de Re-
estruturação, afinado com as políticas do 
MEC e do Ministério da Saúde, resultado 
também de negociação com o Governo. 
“Não poderíamos esperar a construção do 
novo Hospital para ampliar a oferta de 
leitos à população”, justificou Del Pino.

Aumento significativo
Julieta ressalta que a oferta de leitos clí-

nicos hospitalares do HE para o Pronto 
Socorro cresceu em 400 % em outubro. 
Antes, o HE ofertava em média 15 leitos 
por mês para o PS. “Agora, este número 
subiu para 65”, comemora a diretora.

Os novos leitos, dentro da atual 
área física do HE, possibilitam assistên-
cia de excelência em áreas como clínica 
médica, oncologia, pneumologia, infec-
tologia, gastroenterologia, endocrinolo-
gia, cardiologia e reumatologia.

A ampliação colabora ainda no en-
sino de todos os cursos da área da saúde 
que possuem inserção acadêmica no HE, 
com destaque para Medicina, Enferma-
gem, Nutrição, Psicologia, Terapia Ocupa-
cional, Odontologia e Farmácia.

As equipes que trabalham nas 
novas alas são compostas por médicos 
docentes da Faculdade de Medicina, mé-
dicos técnico-administrativos do HE, mé-
dicos residentes, enfermeiros e técnicos 
em enfermagem.

As áreas de apoio também foram 
ampliadas, incluindo auxiliares adminis-
trativos, fisioterapeutas, nutricionistas, 
assistentes sociais, farmacêuticos, bio-
químicos, auxiliares de farmácia, auxi-
liares de higienização, entre outros.

Conquista
Para a secretária municipal da Saúde, 
Arita Bergmann, a ativação dos leitos no 
HE da UFPel é uma grande conquista para 
Pelotas e para toda a Zona Sul do Estado. 
“O tempo médio de espera por leitos está 
caindo pela metade no Pronto Socorro”, 
comemorou.

O titular da 3ª Coordenadoria Re-
gional da Saúde, Milton Martins, diz que 
o Hospital Escola da UFPel, cem por cen-
to público, mostra seu olhar para o bom 
serviço que deve ser oferecido ao cidadão 
brasileiro, seja ele quem for.

Fotografia: Comunicação HE
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De 24 a 26 de novembro, cerca de 
200 servidores participaram 
do I Encontro de Desenvolvi-

mento de Servidores da UFPel, que 
objetivou oferecer conhecimentos à 
comunidade para que esta impulsio-
ne as mudanças que são necessárias 
na Instituição e na sociedade.

O Encontro foi uma realização 
da Coordenação de Desenvolvimento 
de Pessoal (CDP) da Pró-Reitoria de 
Gestão de Pessoas e constou de pa-
lestras, mesas-redondas e oficinas. O 
evento foi marcado pela diversidade 
de temas, especialmente nas ofici-
nas, realizadas no Centro de Artes e 
no Campus Porto, antigo Anglo.

 Na cerimônia de encerramen-
to, realizada no auditório do novo 
prédio do Centro de Artes, o reitor 
Mauro Del Pino afirmou que o pro-
cesso de desenvolvimento dos ser-
vidores propicia que este segmento 
seja permanentemente atualizado e 
preparado para o trabalho estratégico da 
realização dos compromissos da Universi-
dade. O reitor salientou ainda que o de-
senvolvimento também é um instrumento 

Intensas atividades marcam 
o Encontro de Servidores

importante de realização pessoal.
“Durante os três dias, discutimos 

muitas ideias que serão fundamentais para 
as políticas que pretendemos implantar na 
Instituição, sobretudo as de desenvolvi-

Farmácia
Em solenidade oficial realizada no final 
de setembro, a professora da Universidade 
Federal de Pelotas Maria Cristina Werlang 
recebeu do Conselho Regional de Farmá-
cia do Rio Grande do Sul o prêmio Sérgio 
Lamb. O reconhecimento foi outorgado 
pelo trabalho na área de Gerontologia 
e assistência farmacêutica a idosos. Ela 
também foi eleita pelos colegas como “A 
Preferida da Profissão”.

Universidad de Antioquia
A UFPel e a Universidad de Antioquia 
(UDEA), situada na cidade de Medellín, 
na Colômbia, assinaram protocolo de in-
tenções. O objetivo é criar condições de 
cooperação que sejam de interesse comum 
e beneficiem ambas as instituições.

Discoteca
Foi inaugurado, no Centro de Artes, o novo 
espaço físico da Discoteca da UFPel, que 
passou a se chamar oficialmente Discote-
ca L.C. Vinholes. Com um acervo que conta 
com cerca de 20 mil discos, a discoteca é um 
projeto de iniciativa do professor do Centro 
de Artes Mário de Souza Maia.

Monitoramento
Já estão homologadas as coordenadas da 
estação da Rede Brasileira de Monitora-
mento Contínuo (RBMC) localizada na 
Universidade Federal de Pelotas.

As coordenadas homologadas ser-
vem ao posicionamento relativo por siste-
mas GNSS (GPS, Glonass, Galileu e outros) e 
são importantes para o cadastro, monitora-
mento ambiental, sistemas de referência e 
de tempo, dentre várias outras aplicações.

Fundação Delfim M. Silveira
A presidência das Fundações de Apoio à 
UFPel recebeu o comunicado oficial do 
Ministério da Educação de que a Fun-
dação Delfim Mendes Silveira havia sido 
recredenciada como fundação de apoio 
à universidade junto a este ministério e 
ao Ministério de Ciência e Tecnologia. O 
recredenciamento é válido por dois anos.

Fonaprace
Uma equipe da Pró-Reitoria de Assuntos 
Estudantis, constituída pela pró-reitora 
Ediane Acunha, pela coordenadora de In-
tegração Estudantil, Ana Catarina Nova 
Cruz, e pelo coordenador de Políticas Estu-
dantis, Sandro Nunes da Cunha participou 
da 56ª Reunião do Fórum de Pró-Reitores 
de Assuntos Comunitários e Estudantis 
(Fonaprace), realizada no período de 12 
a 14 de novembro, na Universidade Fede-
ral da Paraíba, com o tema: Cotas, SISU e 
Permanência – Os desafios para ampliar a 
democratizaçãodo ensino superior.

Gastronomia e Nutrição
A união dos cursos de Gastronomia e Nu-
trição da Universidade Federal de Pelotas 
gerou um ótimo resultado. O pôster “Res-
gate Da Memória Culinária De Famílias 
Rurais Do Extremo Sul Gaúcho” apresen-
tado pela professora Ângela Galvan de 
Lima, docente do Curso de Gastronomia, 
foi premiado como melhor trabalho na 
área de Gastronomia, no Mega Evento de 
Nutrição de 2014. Ocorrido na cidade de 
São Paulo, em outubro.

Jornalismo
O curso de Jornalismo realizou nos 
dias 26 e 27 de novembro o 5º Semi-
nário de Jornalismo da UFPel. O tema 
do evento foi O Papel do Jornalismo na 
Formação da Cidadania.

Fotografia: Katia Helena Dias

UFPel ganha dois prêmios no Pesquisador Gaúcho

Dois pesquisadores da UFPel venceram 
categorias do Prêmio Pesquisador Gaú-

cho, da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Rio Grande do Sul (Fapergs). Fo-
ram nas categorias Jovem Inovador, Ruhan 
Ávila Conceição, e   Pesquisador na Indús-
tria, Fabrício Aulo Ogliari. Principal distin-
ção voltada à ciência e tecnologia do Esta-
do, o Prêmio Pesquisador Gaúcho agracia 14 
pesquisadores responsáveis por estudos em 
cinco campos do conhecimento, na indús-
tria e em inovação tecnológica. A premia-
ção demonstra a importância do papel da 
pesquisa na melhoria de vida da sociedade.

Cerimônia de encerramento

mento de pessoal”, disse Del Pino.
Em sua manifestação no ato 

de encerramento, o pró-reitor de 
Planejamento e Desenvolvimento, 
Luiz Osório Rocha dos Santos, con-
siderou que a Universidade não irá 
a lugar algum se as pessoas que nela 
trabalham não participarem do pro-
cesso que está agora sendo propos-
to. “O desenvolvimento de pessoal é 
uma política de gestão, mas precisa 
tornar-se também institucional para 
que, independente da Administra-
ção, as coisas ocorram”, ponderou o 
pró-reitor.

Para a coordenadora de Desen-
volvimento de Pessoal da Pró-Reito-
ria de Gestão de Pessoas, Silvia Carla 
Barcellos, a participação do público 
foi essencial para o sucesso do even-
to. Ela destacou o papel das políti-
cas de gestão de pessoas na busca do 
conhecimento e do atendimento das 
necessidades da Instituição nesta 

área.
Durante a cerimônia, a organiza-

ção do evento anunciou a realização do II 
Encontro para 2015.

Uma pró-reitoria voltada ao Desenvolvimento
Quatro grandes eixos norteiam o traba-

lho da Pró-Reitoria de Planejamento e 
Desenvolvimento (PRPPD) da UFPel. Des-
de o começo de 2013, a atual gestão na 
PRPPD tem trabalhado buscando a quali-
ficação dos cursos de graduação, a melho-
ria das condições de trabalho e de estudo, 
a promoção da equidade orçamentária e 
a disponibilização das informações insti-
tucionais.

Durante a audiência pública reali-
zada pela pró-reitoria, no dia 20 de no-
vembro, no auditório acadêmico do Cam-
pus Porto, foram prestadas contas sobre 
as ações do órgão e respondidas questões 
apresentadas pelo público. “Queremos 
dialogar e melhorar a gestão. Planejar 
é transformar a realidade”, disse o pró-
-reitor, Luiz Osório Rocha dos Santos, ao 
abrir o encontro. Ele lembrou que o pon-
to de partida do planejamento deve ser o 
Projeto Institucional, que contempla do-
cumentos como o Projeto Pedagógico Ins-
titucional e o Plano de Desenvolvimento 
Institucional. Estes textos serão elabora-
dos pela Constituinte Universitária.

Durante quase uma hora, Osório 
e os coordenadores de áreas da PRPPD, 
Júlio Mattos, Cleidi Pinto, Fábio Schramm 

e Augusto Pinto, falaram sobre os 
diagnósticos, ações e desafios de cada 
uma das quatro grandes áreas de trabalho 
da Pró-Reitoria.

As ações de regulação dos cursos e 
as duas edições do Proequip foram des-
tacadas dentro da explanação sobre a 
qualificação dos cursos de graduação. O 
Proequip destinou 2,7 milhões de reais 
em 2013 e 1,5 milhões em 2014. A PRPPD 
pretende melhorar o programa, que des-
tina recursos para a aquisição de equipa-
mentos e de bibliografia para os cursos, 
em 2015.

A melhoria das condições de tra-
balho e de estudo na Universidade ga-
nhou um amplo relato na audiência, que 
passou desde o diagnóstico da área físi-
ca, pela apresentação de estudo sobre o 
uso dos espaços até os projetos e obras 
em andamento. Sobre este ponto, são 28 
obras concluídas ou em andamento, num 
total de 36 milhões de reais e que aten-
dem a 18 unidades. Quanto aos projetos, 
são 24 em elaboração, totalizando quase 
283 milhões e que atenderão a todas as 
unidades. Destacam-se entre os projetos 
o do Restaurante Universitário do Cam-
pus Porto (Anglo), que deverá funcionar 

onde hoje é o Almoxarifado. O Programa 
de Qualificação de Espaços também foi 
ressaltado neste ponto.

Orçamento
A questão orçamentária é um dos princi-
pais eixos de trabalho da PRPPD. Confor-
me destacou o pró-reitor, a administração 
dos recursos não é fácil, pois 85 por cen-
to deles são vinculados e apenas 15 por 
cento podem ser diretamente geridos pela 
UFPel. Na apresentação, foram abordados 
temas como a definição do orçamento e 
a matriz orçamentária e seus métodos de 
cálculo, entre outros.

Transparência
A disponibilização das informações da 
instituição é objetivo permanentemente 
perseguido na PRPPD. Para tanto, após 
diagnóstico realizado no começo da ges-
tão, foram traçados desafios e implemen-
tadas ações. O resultado de todo este 
trabalho pode ser conferido na página 
da Pró-Reitoria, onde estão disponibili-
zadas todas as informações da UFPel que 
podem ser de interesse das comunidades 
interna e externa. Confira em http://
wp.ufpel.edu.br/proplan/.

Com 13 anos de experiência em 
materiais odontológicos, Fabrício Ogliari 
possui mestrado e doutorado na área de 
desenvolvimento de materiais odontoló-
gicos, com mais de 50 artigos publicados 
em periódicos indexados, com 16 patentes 
depositadas e com 14 produtos lançados 
no mercado. Atuou durante muitos anos 
em empresas do segmento como consultor 
e pesquisador pleno onde adquiriu expe-
riência e conhecimento do mercado odon-
tológico. Possui MBA em Gerenciamento 
de Projetos pela Fundação Getúlio Vargas 
e atualmente está cursando o MBA em 

Gestão Empresarial pela FGV. Atualmente 
é professor do curso de Engenharia de Ma-
teriais da Universidade Federal de Pelo-
tas e dos programas de pós-graduação em 
Odontologia e em Ciências e Engenharia 
de Materiais, ambos da UFPel.

Ruhan Ávila Conceição é estudante 
de Engenharia de Computação na UFPel. É 
bolsista de iniciação científica no Grupo de 
Arquiteturas e Circuitos Integrados (GACI), 
onde trabalha no desenvolvimento e otimi-
zação algorítmica e arquitetural dos módu-
los (transformadas e filtragem) de codifica-
ção de vídeos do padrão HEVC e 3D-HEVC.

http://wp.ufpel.edu.br/proplan/
http://wp.ufpel.edu.br/proplan/
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Concurso Fotográfico tem resultados divulgados

Os detalhes que contam uma história de 45 anos 
serviram de material para a segunda edição do 
Concurso Fotográfico “Uma Universidade, Vários 

Estes foram os olhares premiados:

Olhares – A UFPel em Imagens”, promovido pela Seção 
de Relações Públicas e Eventos da Coordenação de Comu-
nicação Social da UFPel. Em 2014, os participantes eram 

convidados a buscar em seus cliques ângulos diferentes 
para os lugares aos quais a comunidade está tão habitu-
ada, de forma a celebrar o aniversário da universidade.

1º lugar Nome: Reflexos
Autora: Roberta da Silva Freitas

Na imagem captada no Campus Anglo, a fotógrafa buscou no reflexo 
da chaminé mostrar os resquícios das antigas instalações do frigorí-
fico e o seu atual uso.

2º lugar Nome: O Céu Acima o Teto de Sonhos
Autora: Pâmela Pereira Mourão

No clique, a autora bus-
cou relacionar a estru-
tura do Campus Anglo, 
local onde a comunidade 
busca desenvolver seus 
conhecimentos ao mes-
mo tempo em que, com 
sua motivação, tenta re-
alizar seus sonhos.

3º lugar
Um ângulo diferenciado do Casarão 8, atual Museu do Doce, 
construído para ser a residência do Barão de Cacequi. 

Nome: Doce Memória 3
Autor: Rafael Teixeira Chaves
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